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FRONDELIO,  E  UMBRANO. 


^^  FRONDE  LIO. 

\^  Ue  tens  ^  Umbrano  meu  ?  Que  cafo  eftianho 
Te  faz  andar ,  qual  louco  pelo  monte  , 
Deixando  ao  defamparo  o  teu  rebanho  ? 

Que  mal  te  fez  o  pobre  ,  que  da  Ponte , 
Trefmalhado  o  vi  todo  na  eípeíTura  , 
Sem  ter  quem  o  conduza  ao  pafto  ,  e  á  fonte  ? 

Ora  apodemos  nós  que  he   travelFura  - 

D'amor ,  fatal  imigo  dos  Paílores  , 
Quem  te  faz  poíTuir  deíTa  loucura  ? 

Nao  te  entregues  ,  Umbrano ,  a  tais  furores  : 
Vai  teu  gado  páfcer  :  recobra  o  cizo  j 
Defterra  da  lembrança  eíFes  verdores. 

Deixa-te  governar  do  teu  juizo  ; 

O  meu   concelho  toma  ,  fe  quizeres. 
Ah  nad  fejas  da  noífa  Aldêa  o  rizo! 

UMBRANO, 

Ah  como  erras  Frondelio,  quando  queres      C 

Imputar  efta  dor ,  que  me  atormenta 
.  A^  loucuras  d'amor ,  que  em  vaò  profei^. 
Minha  alma  deíTe  fogo  naõ  fe  alenta; 

Tem  mais  nobre   motivo  a  minha  magoa  ; 

Naõ  he  ciúme  nao,  quem  me  apouquenta. 
EíVes  olhos  ,  que  vez  razados  d'agõg , 

Pagando  nao  eílaó  as  traveíTuras 

D'amor ,  que  a  todos  mette  em  mortal  fragoa. 
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Minhas  lagrimas  faô  finceras  ,  puras  *, 

Nafcidas   d'amor  íim  j  naó  de  Cupido, 
Que  pega  5  e  fempre  acaba   com  loucuras. 

Nafcem  iPum  coração  enternecido  j 
Cercado  d'uma   dor  tao  penetrante  , 
Q-ial  tégora   mortal   nenhum  ha   tido. 

Ah  dcixa-me  Frondeiio  liir  por  d-avante  , 
A  ver  fe  ponho  prazo  a  meu  tormento 
Com  a  morte ;,  q^ue  bufco,  a  todo  o  inílante. 

F  R  O  N  D  E  L  I  O, 

Ah  tem  mad ,  que  nàô  paíTas  !  N'um  momentc^ 
Primeiro  a  razão  conta  d'agonia  ^ 
Qae   e  faz  hum  pezar  tao  violento.. 

Anda^nta-me  ,  Umhrano:.'  principia. 

Faze-me  eíla  vontade,  que   eu   te  jura 
Saber-to  agradecer  inda  algum   dia. 

Começa  ,,  ora  começa  :  aííim  do  efcuro 
Negro  fado  te  vejas  livremente, 
De  tudo  5  que  he  pezar ,  lempre   feguro*. 

AíIim  te   benza  o  Ceo  eternamente : 

Naô  te  apanhem  de  forte  os  vis  revezes  r 
Nem  hum  átimo  vivas    defcontente, 

O  teu  gado  naò   faiba  o   que  he   ter  fezes  : 
Produza   cem  por  hum  tua  feara  : 
E  gémeos   pairad  fempre  tuas   rezes.. 

U  M  B  RA  N  O. 

Ah  Frondeiio,  Frondeiio,  fe  cu  achara 
Algum  honeílo  modo  de  iiegar-te,. 
O   que   tai)to  me,  pedes  ,  o  abraçara. 

Naó  magines'  que   ifto   he    por  deíprezai^-te  : 
He   íim  ,  porque  ao  depois  feí  de  certeza, 
Que  Jiafde  tanto  ,  como  eu  ,  amofinar-te.., 
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Quanto  quês  apoílar ,  que  a  ti  te  pézâ 
Ao  depois  de  o  faber?  Tua  peíToa^ 
Bem  fabes  tratei  fempre  com  lhaneza. 

Na6  gófto  de  dar  nova  ,  que  magoa  >    - 
Julgas  tu  ,  que  precizo  me  feria 
Ser  rogado  ,  fe  a  nova  foffe  boa  l 

Senaó  dize-me  ca  :  Eu  n'algum  dia^ 

Neguei-te  o  que  paíTava  c'o  as  Paítoras  ? 
Tu  bem  fabes  que  nada  te  efcondia. 

Quantas  vezes  gaitámos  horas  ,  e  horas , 
Entretidos  com  mil  diverfos  paíTos  , 
Que  eu  tive  com  diverfas  Lavradoras? 

F  RO  N  D  E  L  IO. 

Pois  he  juílo  que  prove  dos  efcaflbs 

Goílos  teus,  quem  nas  ditas  quinhão  teve: 
Goftei  prazeres  :  gofte  dos  fracaííos. 

Nunca  tive  por  homem  ,  o  homem  leve. 
Quem  fenega  aos  pezares  d^umamigOj 
D''entre  os  mais  homens  derrifcar-fe  deve. 

Vamos  lá,  meu  Umbrano,  ao  que  te  digo, 
De^  tantos  curdos  a  minha  alma  tira. 
Conta  feja  o  que  for,  que  naó  tem  prigo. 

UMBRANO. 

Vá  feito.  Pois  fe  acazo  reíiftira 

Por  mais  tempo  5  Frondelit) ,  â  teu  cortejo ,; 

No  defeito  .de  rude  entaô  cahira. 
Quês   que   vamos  alli  junto  do  Tejo 

AíTentar-nos  á  fombra  da  tapada,       ,3 

Que  a  tem  mefnio  á  medida  do  defejo  ? 
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FRONDELIO. 


Ora  eíTa  he  boa !  Vamos  de  pancada. 
Preguemos  lá  comnofco:  e  de  caminho 
Bom  he ,  que  a  hiítoria  leves  começada. 

U  M  B  R  A  N  O.      ^ 

Hum  deftes  dias   andando  eu  fozinho 

A  manada  pafcendo  na  deveza  ; 

Que  pega  c'o  pinhal  do  Cazalinha. 
Ferio-me  de  repente  tal  triíleza  , 

O  coraqaò  taó  rijo  me  batia  ; 

Que  eu  cuidei  ,  que  cedia  á  natureza. 
O  corpo  varas  verdes  me  tremia  : 

Andava-me  a  cabeça  pelos  ares 

De  modo  ,  que^  eu  cuidei  ,  que  fe  me  abria, 
Dos  olhos  me  corria  o  pranto  amares  : 

E  o  mais  he  ,  que  naô  dando  no  motivo  , 

Gs  eíFeitos  fentia   dos  pezares. 
Valha-me  Deos  (dizia  peníativo) 

Que  novo  cazo  he  eíle  ?  Que  fucceíTo  , 

Qiial   nunca  nfaíTaltou  defne  fou  vivo  ? 
Qtiando  neíle  comenos  n'um  cabeço 

AíTentado  o  meu  cao  vejo  aviando , 

Coiza  ,   qfie  elle  naô  faz ,  defne  o  conheço. 
Malhado  ,  boca  ,  boca  ,  o  fui  chamando ; 

Mas  chamei-o  debaldaj  que  o  caxorro 

Foi  no   feu  uviar  continuando. 
Deito^  os  oIJios  ao  longe  ;  e  fobre  hum  morro 

D\area  vejo  hum  lobo  carniceiro  , 

Dcgollando  a  Cordeira,    porque  eu  morro. 
Corri  ;   mas  que  importou  ?  Se  o  derradeiro 
Arranco  mal  lhe  ouvi  ;  e   mais  corria  , 

Como  pode  correr  hum  cavallciro. 
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Fiquei  j  que  de  mim  parte  nao  fabia. 
Eftáva-a  vendo  morta  ^    e  tal  eílava  ; 
Que  naó  acreditava  iíTo  ,  que  via. 
Os  ollios ,  mais  as  mãos  aos  Ceos  levava ; 
Eis  que  ouço  fobre  mim  o  trifte  canto 
De  hum  Mouxo  ,  que  defaílres   agoirava. 
Ah  valha-me  o  Ceo  bento  ,  jufto  ,  e  Santo. 
Gritei   eu  ,  que  funeílos  accidentes 
Minha  alma  cercam  de  mortal  quebranto  i 
Nada  vejo  ,  nem  oiço ,  que  Imminentes 
Defaílres, ante  os  olhos  me  nao  traga. 
Com  as  cores  mais  vivas  ,  e  apparentes . 
Certamente ,  rogou-me  alguma   praça 
PeíToa  minha  imíga  ,  e  mal  fazeja. 
De  que  Deos  lhe   dará  a  jufta  paga: 
Ou  me  eftá  para  vir  o   quer  que  feja  : 
Coiza  infaufta  ,  fatal  ,  triíle  ,  funeíla  , 
De   que  a  todo  o  Puílor  o  Ceo  proteja  : 
Ou  algum  temerário  me  requefta 

A  minha  Benta. Pobre  defgraçado  I 

A's   mãos  me  morrerá.  Juro-o  por  efta. 
Nao   quebra  facilmente  o  meu  cajado  : 

Senaó  digaó-no  as  coílas  do  Porqueiro  , 
Que  os  porcos  deixou  hir  ao  meu  montado. 
Em  quanto  aíFim  comigo  pelo  outeiro 

AíTima  hia  fallando ,   eis  que  huma  gralha 
Grafnando  vejo  eítar  fobre  hum  pinheiro.  . 
Má  fim  tenha,  diíTe  eu,  tanta  canalha! 
Egritei-lhe  por  ver  fe  fe  callava  j 
Porém  qual  ?  Nem  fe  quer  huma  migalha. 
Inda  agora  mais  eíla  me  faltava! 

Peítifera  agoirenta !  Eis  que  os  ouvidos 
Me  fere  hum  fi3m ,  que  os  montes  atroava. 
Alerta  logo  puz  os  mais  fentidos : 

E  havendo  hum  nó  nada ,  que  attendia  , 
Mos  tornaô  a  ferir  novos  zunidos. 
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Olha  ca ,  meu  Frondelio  ,  parecia 

O  cflrondo  ,  que  o  noíTo  campo  a  terra  , 
Qiiando  o  Ceo  trovoadas  nos  envia. 
Parece,  que  a   empinada  ,  e  bruta  ferra  , 
Que  os  montes  penhaícofos  Parrancavao 
Do  centro  da  pezada  ,  e  bronca   terra» 
Os  ecos  cada  vez  mais  fe  aumentavao  ; 

Porém  á  proporção,  que  hiaô  crefcendo  , 
Os  cabellos  aílim  fe  me  erriçavao. 

Eu  naò  fei  que  paJavra  Jiia  dizendo  ; 
Mas  ficou-me  pegada  na  gr.rganta  , 
De  dizer  acabaila   naõ  podendo. 

Mas  como  havia  fer ,  fe  me  ataranta 
De  tal  íorte  o  eílrondo  ,  que  fe  ouvia  , 
Que  dos   pés  nao  regia  bem  a  planta? 

E   como  ainda  bem  naò  percebia  , 

Que^  a  razaô  do  tal  éco  taÔ  medonho , 
Erao   berros  ,  que  dava  a  artelharia  : 

Para  logo  ao  caminho  os  m.eus  pés  ponho : 
E  quanto  mais  ao  Povo  hia  chegando  , 
Tanto  vendo  hia  tudo  mais   triftonho. 

E  tal  hia,  Frondelio,  caminhando  , 

Que  me  achei  lá  no  centro  da  Cidade  , 
Sem  de  tal  tino  dar,  tal  nao  cuidando. 

Nem  o  dera  com  tanta  brevidade, 

fe  acazo  me  nao  topa  o  noífo  Agrário , 
Bom  velho  ,  e  fem  refolhos  na  verdade. 

O  qual  vendo-me  aílim,  qual  tonto,  vario, 
Que  he  iílo  ,  me  dizelle,  Umbrano  amiço» 
Tu  julgas-te  no  monte  folitario? 

Olha   cá ,  toma  tento  no  que  digo : 

Vê  que  eftás  no  Arraiai  da  Freguezia 
Onde  a  Paftoril  plebe  eílá  comtigo  > 

Fiquei  !  Ora  vê  tu  ,  qual  ficaria  ; 
Eftando  fem  pellico  ,  rodeado 
Da  plebe  de  huma  incrível  bixarial 
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Eu  via  o  povo  todo  em  magotado. 

Aqui  féis :  alli   dés  :  acolá  vinte ; 

Porém   tudo  cm  filencio  amadornado. 
Naó  tenho  falias  ,    nao ,  com  que  te  pinte 

A  triíleza  ,  que  cm  tu4o  alli  reinava , 

Por  mais ,  que  o  meu  difcurfo  fe  requinte. 
Nas  paredes  até  fe  divifava 

Hum  certo  naó  fei  que,  que  fobre  a  gente 

Dilúvios  de  agonia  derramava. 
Em  huma  fó  palavra  ,  finalmente 

Té  o"  Ceo  de  fentido  ,  e  de  enfiado 

De  luto  reveftio  a  fua  frente. 
Corria  a  tudo  os  olhos;  mas  pafmado  ;* 

Qual  toiro /que  na  praça  a  vez  primeira 

Se  vio,  da  fombra  até  deíconfiado. 
Mal  que  Agrário  me  vio  deíla  maneira 

Me  diíTe ,  que  tens  tu ,  amigo  Umbrano  ? 

Ora  vamos  í  Já  bafta  de  cegueira  ! 
trc^ou-te  a  tua  Benta  algum  engano  ? 

Naó  faças  cafo  diíTo :  deixa  a  pena 

Para  coizas ,  que  faó  de  maior  dano.. 
Tu  naó  fabes  ,  que  a  forte  nos  condçna 

A  lance  fem  igual  de  fentimento  , 

Que  as  noífas  viífcas  todas  defordena  ? 
Ah  guarda  ,  Umbrano  ,  guarda  o  teu  lamento  , 

Que  naó  te  falta  cá  pela  Cidade  , 

Em  que  dês  exercício  ao  foíírimento  ! 
Pois  que  temos  nós  cá  de  novidade  , 

Lhe  diííe  eu  ,  que  mereça  tanto  extremo  ? 

He  hum  mal ,  me  tornou  ,  fem  igualdade» 
He  hum  mal  de  tal  guiza ,  que  até  tremo 

De  dar-te  delle  parte  ,  que  ao  ouvillo  ^ 

Algum  fracaífo ,  meu  Paftor  ,  te  temo. 
Hum  mal ,  que  defde  o  Télo  até  ao  Nillo  , 

Se  riaó  vio  atégora  íímilhante  \ 

Mal,  que  as  pedras  até  devem  íentilla» 
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Tu  nao  te  lembras  d'um  ZAGAL  flammarnte, 
Que  tanto  aos  Zagais  todos  excedia  , 
Como  ao  mármore   toíco  o  diamante  ? 

ZAGAL  ,  que   o  juílo  Ceo  nos  efcolhia 
Para  fer  o  Moral  deíías  manadas  , 
Que  pafcem  ,  onde  tem  feu  berço  o  dia : 

Até  onde  nas  ondas  prateadas 

Apaga  o  Sol  feu  raio  reluzente  , 
Quando  as  horas  da  noite  íaó  chegadas  ? 

Hum  ZAGAL  de  tais  troncos  defcendente, 
Que  nem  que  a  natureza  fe  empenhaíTe , 
O  faria  dos  tro;icos  fer  diíFrénte  ? 

Mas  fe  he  certo ,  que  fempre ,  lempre  nace 
Tao  boa  ,  e  taõ  igual  ao  tronco  a  fruta  , 
Quem  faria  ,  com  que  degeneraíTe  ? 

Hum  ZAGAL  a  quem  fempre  diminuta 
Pareceo   qualquer  paga  ,  que   fe  dava 
A'quelle,  que  excedia  aos  mais  na  luta? 

Qiie  terno  ,  e  mui  rizonho  agazalhava 
Ao  Paílor  ,  que  no  jogo   do  cajado. 
De  vifta  os  outros  a  perder  deixava  ? 

Os  bons   a  foccorrer  taô  inclinado  , 
Que  dentro-  na  fua  alma  parecia  , 
A  todos  ter  foccorro  preparado  ? 

O  que  a  Frauta ,  ou  Rabil  melhor  tangia  , 
Andaíle  ,  ou  naô  mais  roto  ,  e  defprezivel , 
Era  quem  mais  agrados   recebia. 

Tinha  pois  por  taó  doce  ,  e  aprazível 
O  tempo  ,  que  gaílava  converí^^ndo 
Cos  mais  velhos,  e  fabios,  que  he  incrível, 

A  todo  o  paífatcmpo  de  maô  dando  , 

Por  ouvir  os  mais  tidos   por  Doutores  , 
Sobre  quacfquer  matérias  difpulando. 

Mertendo   dentro  n'alma  os  Guardadores  , 
Que  entre  todos  os  mais  fe  dilíínguiaó, 
Aos  rebanhos  em  dar  paílos  melhores. 
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ZAGAL,  de  cuja  boca  nao  fahiao 
Palavras,  que  naÔ  foílem  acertadas  5 
Que  nunca  ouvidos  pios  oíFendiao? 

Que  bem  fe  conhecia  ferem  nadas 
D'um  coração  fincero  ,  e  virtuofo  , 
Em  que  eíla^  as  virtudes  arreigadas? 

De  tal  forte  inimigo  do  viciofo ,    ^ 
Que  tanto  aborrecia  o  malfazejo  , 
Qiianto   ao  lobo  o  cardeiro  receofo  ?" 

Qiie   ao  máo  fabia  dar  o  feu  varejo 

Com  razoes  5  de  tal  modo  proferidas, 

Que  o  enchia  de  horrory  d'emenda ,  e  pejoi 

Ficando  naô  fomente  corregidas 

No  fujeito  as  acções  efcandalofas  , 
Mas  inda  ás  reprénçôes  agradecidas  ? 

Taó  livre  das  paixões  peccaminofas , 
Que  corrompem  a  tenra  mocidade 
€-om  chagas   as  mais  feas  ,  e  afquerofas  : 

Que  logo  provas  deu  na  tenra  idade, 
Que  nafceo  para  fer  hum  vazo  izento 
De  tudo,  que  indicava  fer  maldade  ? 

Nao  te  lembra  \\\xm  ZAGAL  ^  que  era  o  portento , 
E  poço   de  faber  o  modo  juílo 
Das  manadas  pafcer  fem  detrimento  ? 

De  tanta  caximonia  ,  que  fem  cuílo 
As  coizas  mais  efcuras  percebia  , 
Sem  que  nada  aprender  lhe  deífe  fuílo  ? 

De  maneira  ,  que  aos  Meftres  parecia  , 
Do  ventre  da  Mai  fua  ter  trazido  ^ 
O  faber ,  com  que  as  coizas   difcutia  ? 

Taó  amigo  de  dar  ,  que  o  appellido 

De  mãos  rotas,  taó  próprio  lhe  ficava, 
Gomo' nunca  ficou  a  algum  nafcido  ? 

Que   a  cândida  verdade  tanto  amava , 

Que  naó  mentia,  nem  fe  quer  zombando, 
£  que  a  quem  o  fazia ,  abominava  ? 
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O  fumo  da  lifonja  aíFugentando 

Para  longe  de  íi   taô  fortemente  , 

Como  cheiro  o  mais  torpe  ,  e  mais  nefando  ? 

Taó  cafto  ,  com  fer  moço  independente. 
Que  nenhumas  acções  já  mais  Jhe  virão  , 
Que  o  podeífem  notar  de  incontinente? 

Os  gemidos  dos  pobres   o  ferirão 

Sempre  no  intimo  d'ah'na  de  tal  forma  , 
Que  os  mefmos  pobres  íufpirar  o  ouvirad. 

Taõ  amante  da  Igreja  ,  que  de  norma 
Poderia  fervir  a  muitos  velhos , 
Que  fe  prézaô  de  vida  com  reforma  ? 

Taô  prudente  ,  que  dava  já  confelhos , 
Com  tanta  agilidade  ,  e  madureza  , 
Que  podiaò  aos  Doutos   fer  efpelhos  ? 

Taó  inimigo  da  brutal  fereza  , 

Como  amante  de  dar  mil   pavonadas 
Aos  Paftores ,  que  tinhaó  fortaleza  ? 

FRONDELIO, 

Se  mal  me  naõ  precato  humas  toadas 

Tenho  deííe  ZAGAL ,  querido  Umbrano  , 
Que  eu  vi-o  naó  fei  quando  nas  Malhadas. 

Ora  quando  foi  elle  ?  Ah  fim  eíle   anno ! 
Quando  foi  aos  bezerros  por  a  marca  , 
Na  companha  de  Anfrizo  ,  e  mais  d' Albano. 

Por  final ,  que  ao  faltar  fora  da  Barca  , 
Lhe  chamou  em  voz  alta  o  bom  Felício 
O  melhor  ,   que  em  fi  dentro  a  terra  abarca. 

Chamou -lhe  mais  :  compoílo  fem  ter  vicio  : 
Izento  totalmente  de  vangloria  : 
Propenfo   fcm  igual  ao  benefício. 

Sujeito  de  verdade  a  mais  notória  : 
Epilogo  de  tudo ,  que  he  feledo  : 
Ouro  íem  fezes ,  prata  fem  efcoria. 


Da 
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Da  adoração  de  todos  digno  objedlo  :  '  . 
Dos  pobres  bemfeitot  por  natureza  :  - 
E  dos  Sábios  patrono  o  mais  completo. 

As  delicias   de  toda  a  redondeza  : 

O  amor  dos  homens  todos  ,  e  a  eíperança 
Da  fua  fiel  plebe  Portugueza. 

Cham.Qii-lhe  mar' de  graça,  em  que^a  bonança 
Sempre   reina  ,  em  que  a  ira  nao  períiite 
Compendio  de  modeftia  ,,  e  temperança ., 

/      U  UB  R  J  N  O, 

Pois  eíTe  de  quem  tanta  coiza  ouviíle  ^^ 

(Prouvera  aos  Ceos  que  Agrário  me  mentira  :.) 
Entre  os  triíles  mortais  já  nao  exilte  .. 

Naó   tenho  vozes,,  nao  com  que  o  profira.  .. 
JOSÉ'   mais   que  o  do  Egjpto  ,  deiejado 
O  corruptível  ar  já   nao  refpira  t 

Diíle  Agrário,  em  fufpiros   fuíFocadô  , 
Que  temendo-Q  a  morte  cara  arcara 
(Pois  té  delia  íer  deve  refpeitado)    - 

O  golpe  deshumano  lhe  atirara,     - 
-^    .   Ajudada  de  negras  ^  vis   bexigas  ,   ,  ^ 
Que  atreiçoadâ  em  fea  favor  chamara. 

^''''■■•-  FRONDE  lio: 

.....  Ah  meii  Umbrano  ,  mais  na6  digas  j, 
•    *  *  *Que  mê  finto  cobrir  de  íuor  frio  : 

Como,  amigo  to  peço  ^  ah  naÓ  profigas  !. 
Com:  juíliíTima  cauza  anda.arrano 

(Já    vejo  )  pelos   m-ontes  teu  rebanho  j, 
He  mui  jufto  taôbem  teu  defvario. 


UM- 
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U  M  B  R  A  N  O. 

De  que  ferve  o  ter  gado ,  o  ter  amanho  ; 
Searas  ,   Olivais ,  Granjas  ,  Pomares  , 
Depois  de  fe  perder  hum  bem  tamanho? 

Embora  fe  vá  tudo  pelos  ares  : 

Leve  achêa  as  Poizadas  ,  e  os  Palheiros: 
Tenhaò  fim  para  fempre  os  meus  folgares. 

E  para  que  tu  crêas  verdadeiros  , 

Frondelio  ,  os  votos  meus  para  o  futuro  , 
Anda  ver  como  aqui  neíles  falgueiros. 

No  lugar  mais  fombrio,  e  mais  efcuro 
C  Depois  de  muito  bem  efmigalhados  ) 
Em  linal  de  deíprezo  dependuro , 
Lira,  Frauta,  Rabil  n'um  feixe  atados. 


F  I  M. 
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